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INTRODUÇÃO 

 

A soja apresenta características de alta plasticidade, ou seja, capacidade de se adaptar 

às condições ambientais e de manejo, por meio de modificações na morfologia da planta e nos 

componentes de rendimento. A forma com que tais modificações ocorrem podem estar 

relacionadas com fatores como altitude, latitude, textura do solo, fertilidade do solo, época de 

semeadura, população de plantas e espaçamento entrelinhas, sendo importante o 

conhecimento da interação entre estes, para definição do conjunto de práticas que traria 

respostas mais favoráveis à produtividade agrícola da lavoura (BORÉM, 2013). 

O objetivo deste trabalho foi determinar a plasticidade fenotípica de diferentes 

cultivares de soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Era realizada a escolha de materiais pelos melhoristas que apresentam características 

de arquitetura ereta, atualmente é o que se busca no melhoramento, e tamanho de folha. O 

melhorista deslocava-se até o local do experimento, momento em que analisava criticamente 

todas as plantas de soja e, caso encontrasse alguma característica que chamasse a atenção, 

coletava a planta e conduzia ao laboratório, onde passaria por testes que somente o melhorista 

tinha acesso. 

 Ainda, foi realizado avaliações nos experimentos em diferentes épocas de semeadura, 

onde mediu-se a estatura das plantas, e feito o acompanhamento da duração de cada estádio. 

Essas parcelas possuíam 3 (três) repetições, podendo, dessa forma, ter o comparativo entre 

elas. Quando as plantas chegaram no estádio R5, foram realizadas imagens avaliativas do 
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tamanho das folhas e seu formato, assim feito nas três diferentes épocas de semeadura, como 

pode ser observado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Avaliação das folhas de soja em diferentes épocas de semeadura; Linhagem 

A, semeada em outubro (A); Linhagem A, semeada em novembro (B); 

Linhagem A, semeada em dezembro (C); Linhagem B, semeada em outubro 

(D); Linhagem B, semeada em novembro (E); Linhagem B, semeada em 

dezembro (F). 

 

Fonte: Embrapa Trigo; Strieder et al. (2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A identificação e coleta de plantas, pelos melhoristas, nestes experimentos se davam 

pelo fato da busca constante de linhagens que apresentam uma arquitetura com folhas mais 

eretas devido à interceptação solar, o que está diretamente ligado com a época de semeadura e 

temperatura. Então, essa coleta de material genético será usada ainda pelo melhorista em 

vários outros testes, nos quais só o melhorista toma conta dos resultados. 

Esta coleta de imagens que foi realizada tinha como o objetivo apresentar uma das 

influencias encontradas quando as linhagens foram semeadas em épocas diferentes. Pode-se 

observar na primeira linhagem analisada (A), a diferença entre o formato das folhas, pois da 

que obteve o plantio em outubro ela possui um formato mais pontiagudo, e já nas com plantio 

em novembro e dezembro  o formato começa a ficar circular a ovulado.  

Já na segunda linhagem (B), existe, também, uma diferença, mais nesta o 

diferenciamento esta na que obteve o plantio em novembro para as demais, pois o formato da 



 

de novembro é diferenciado das demais, principalmente o trifólio retirado da parte superior da 

planta, que na de novembro ela é mais arredondada, sendo que no plantio em outubro e 

dezembro ela é mais cômico e pontiagudo. 

Assim uma das explicações pelo fato de mudança do formato de folhas quando 

semeadas em diferentes épocas podemos citar a plasticidade fenotípica que esta relacionada a 

capacidade que os organismos possuem de alterar a sua fisiologia ou morfologia de acordo 

com as condições do ambiente. 

 

Figura 2 - Variação de ciclo de genótipos de soja em três épocas, em relação à 

semeadura de novembro (emergência em 26/11).  

 
Fonte: Embrapa Trigo; Strieder et al. (2015). 

 

Figura 3 - Variação de ciclo de genótipos de soja em três épocas, em relação à 

semeadura de novembro (emergência em 26/11).  

 

Fonte: Embrapa Trigo (2015). 



 

 Podemos salientar conforme a figura 2 e 3 que quando adiantamos a variedade 

afetamos seu ciclo, podendo observar que a variedade A e B a interferência que ocorre é 

menor por obter de um fotoperiodo critico maior, ou seja, se adiantadas sua semeadura não 

afeta tanto a variedade, mas, quando atrasada para dezembro ou janeiro,  a interferência que 

ocorre é maior, pelo fato de obtermos de dias mais cumpridos e noites mais curtas oque para 

estas variedades ira adiantar seu florescimento, oque acarretara num menor tempo de ciclo, 

assim diminuindo a estatura da planta, tanto diminuição do IAF conseguintemente diminuição 

de fotoassimilados afetando assim o rendimento da cultura. 

 As variedades C, D e E, já possui uma interferência ao contrario da A e B, pelo fato de 

serem variedade de fotoperiodo critico menor, assim sofrendo quando adiantadas a sua 

semeadura para outubro oque fara com que as variedades atravessem dias com noites longas e 

dias curtos, oque ira ocasionar um maior numero de dias de ciclo, ou seja, passara por um 

maior período vegetativo. Em características da planta esse aumento de ciclo pode ser ate 

favorável pela maior produção de IAF, mais um ponto negativo esta relacionado ao fato de 

maior tempo exposto no campo a pragas, doenças e intempéries do clima (graniso, geada, 

ventos fortes, excesso de chuva, etc..), oque pode afetar o rendimento da cultura. 

 Pode-se salientar que a sensibilidade ao fotoperiodo pode ser uma das razões 

em que diferencia as características das folhas, pelo fato do dia ser mais comprido, ocorrendo 

florescimento precoce, assim ocasionando plantas com menor porte, diminuindo a área foliar, 

podendo responder o porquê das características da folha quando da semeadura em diferentes 

épocas de semeadura. Sendo que para nossa região a época que a soja melhor se adapta está 

entre final de outubro e novembro. A semeadura, em época diferente ao da adaptabilidade da 

planta, como visto na atividade realizada, ocasiona mudanças ou algumas diferenças nas 

características que a planta possui ou deveria possuir, como: altura da planta, altura da 

intersecção da primeira vagem, número de ramificações, diâmetro do caule, acamamento, 

número total de vagens, número total de grãos, formato e tamanhos das folhas.  

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 4 - Rendimento de grãos de genótipos de soja em quatro épocas de semeadura de 

novembro (emergência em 26/11).  

 

Fonte: Adaptado de Strieder (2015). 

 

 Somente há a representação dos resultados de rendimento de duas variedades, pois 

foram somente estas que a Embrapa pode disponibilizar. 

Neste gráfico podemos ver bem o que foi falado anteriormente, onde que na variedade 

B temos um maior rendimento em novembro que seria sua época de plantio normal, e um 

menor rendimento quando antecipado e quando atrasado em relação ao plantio de novembro. 

Sendo que nesta variedade ate o adiantamento do plantio foi o qual teve o pior rendimento, ou 

seja, o ciclo mais longo para a variedade B influenciou diretamente no rendimento final. 

 Na variedade D em novembro sua época normal de plantio também teve um 

rendimento expressivo das demais épocas de plantio desta variedade, sendo que para esta 

variedade o pior resultado se obteve quando o plantio realizado em janeiro, ou seja, esta 

variedade não se adapta em um ciclo mais curto, isso consequentemente como visto no 

gráfico afetando muito seu rendimento final. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Avaliações realizadas com o intuito de apresentar consequências das quais o produtor 

possa passar somente pelo fato de semear a cultura em uma época da qual ela não é indicada, 

possui grande importância pois na obtenção desta informação o produtor pode não passar pelo 

risco de uma perda de lavoura. 
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